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dl t 1 �'. estes documentos de meu trabalho sa- .J!lm nome desta L'iga e mormente em. nomedencia politica. (la nossa terra, (i) maior esta IS a que urr "I�

•
.

n· 't'· o-e'S' odl·osas 'hkilo á lume, desfazendo a lenda que ,óe rreten�e dos princípios de hum"nidaàe, app�lumos para-os1(1' llle (l "do 2°. reinado no Brazíl, não tinha cabelios louros
implantar â custa da Estação Agronomica de «mao generosos sentimentos de 'V.Exa.,no sentido de envio,i)' 'I . nem alhos azues, e muito pelo contrario.... ter dado os resultados que ee esperavam», dar todos os esforços para o fim de evit-ar o ex.

j André Rebouças,o negro.cuja affeetivídade toça�a Quanto à visita aos trabalhos 'do americano terrninio dos bugres que habitam as nossas selvas.
h

.

t t f' 'd '

f s or Bradford em S. Paulo-camericanista fervoroso como Si é verdade que pOT vezes o selvicola, impel-O Gymnasio S. Cat annl&, receu emen e , un� I ás raias a morbidez, a ponto de, entre arpa que
sou-c-soinonre podia ser utile agradavel, Infelizmen- lido pela necessidade, vem com o furto causar pr,e'dado em nossa capital pelos parires [esuitas, em I elle bem se:,I�ia, da própria familia real, a"�.ompa·
te isto não póde ser agora, porque estou em ves- juizos ou procura mesmo pelo assassino' vingarretribuição aos favores queIhe são consedido: pe- nhal-a, em seu -exillo de 15 de Novembro para.o peras doe ir, cnm licença, á ltalia.

. .. a , :

se da morte de um dos seus, não é isso motivo paralo "ooverno, é obrigado a "adrnittir, na matricula estrangeiro, foi no seu tempo a mais alta capaCl'
'

Nossa. cultura do arroz pelo àlagadiço art�/,c,tal. que juremos extermínío á sua raça, porque, inte-
ti e Guarieana Ascurra Rodeio lixmente, o furta e o assassínio tambem se com-de cada anno do curso, um certo pllme�o de alu- dade techniea da engenharia brazileira. como se pra ica �'., ' : "; _

"

.

�
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-

. ....
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. e Cedros, no mUnlCl1210 de Blumenau, nao e tao mettem nos centros civillsado s Bem que por issomnos pobres. LUlZ Gama, o lmn:aculado agitador da a.boh�ao, primitiva €omO se acredita. �a.zem p.ogco� Il!ezes se attente contra a sociedade em peso.Sabemos agora que,_no artno passado, preten- do e.scr,!!':',Q-,!;O poeta eivado de sa!if��mos e rronras, levei para lá uma pá mechaníca, como)a fOI aJ,l' �s�a Liga nã? desconhece nem procura negardendo alzuem aprov"i,tar daquellas vantagens em abllolut'a!llei�lhi!ão era brancd':-"",,' nunciado pelo eNovidades». O ta'l, ({ma�8 aperf��- o direito que assste a cada cidadão de defender
favor 'de" uma creança, filbo de. paes pobres, Tobias llatreto o philosopho que se abeberou çv.ado e moderno", do qual gosta nossa phraseología, a sua vida contra quem quer que seja, selvagem

.

"

. ..' esbarra muitas vezo�, contra o atrazo e cou_tra o ou clvilísado. que a ollas possa attentar: o que amas que não era branco, teve de abrir mão de do profundo saber da Allemanha, o JUrisconsulto
amor do atraso dos lavradores 'em ,geral. Devemos Liga aspira é que cessem de vez, em nossas mat-seus projectos, deante dos obstaculos que lhe fo� que fez UIlJ4 revoluçãe

'

de tolda a nossa seiencia dó estimular o progresso agrícola na forma e na, me- tas, essas caçadas humanas que nos humilham e
ram oppostos, pois ss. rev. não estimavam vêr no- Direito, trazia na epiderme a côr do sol posto. dida que o meio .p�r�itte, paFa se não-dar o caso envergonham' perante os povos civilísados; o que'

• I de ser o melhor Immlg@dobomaLigaardentementedeseJ'aé.qfieseestabeloçaseio do seu rinstituto um alumno que trouxesse em josé do Patrocinio o verbo feito raio, a Ipa avra
- . '.

1 dI' ,"
. Actualmente, do que mais preqsa a cu tura o uma corrente de sympathia em favor do pobreseu sangue a fatalidade do pigmento ne�ro. tornada tempestade. o Dante da raça negra, CUJA arroz em nosso E�tado é de uma legislação sebre selvícola brasileiro; que, em vez de acossal-o por

.

O Brazil ainda .se' não póde vanglonar de um Divina Comedia elle traçou-a largos e P'ider?sol regímen de agua�, que. facilite. a utilisa�i�o cO�I.l�le- roda 'parte e 0brigal-o a 'passar uma vida de mise
sssombrantê progresso material, corno os Estados surtos do seu genlO sbakspeareano nas paglllas ta dos numerDSOS arroIOs. que, cortam as rll",l.oes ria no ir,terior das mattas, se lhe proporcione .11lei.�

" . . . ,.' cA'lonl'a�s' e de açudes que deriVem aO'u$ dos nos, os de cathec11ese, e eivilisação
. " ão póde 'gabar de da Imprensa diana da Metro"ole do' p;,i1Z, era o�· �

'... ,'"
,.Unidos da America; amua sen'

, .,

t-. pal'a d,stnbUlI-a farMmente sobre .ls-plamcle� que Para a n�alisação d'estas aspirações 'da. Liga,t ar"nde numero de f;scolas e universidades,' ploducto dos amor'es. SUPPl'StoS·. sacnlegos, de um, podem seF transformada;s em arrozaes subrnerglvels. que são aliás as aspirações de todn$ os bons Bra.
er um " A

.

I' Icelleiros de pensadores e pl:-,isolophos, cornO a cu. padre catholico com uma mulher de descendenClIi Sobçe estes dous pontos tenhu chamadG a atten- zileiros, pedimos o valioso concurso de V. R'm. de• ulhosa nos seu africana. ção do senhor Governador do Estado. quem nos subscrevemos com alta consideração eta Allemanha; de se ,rever org s.

h' d amada E agora, mlju caro amigo, consinta-me qu�. r.espeito.-Atto, e Crdo,.-O Presiopnte effect.h'omonume'ltos de' Arte, nos seus museus, .povoados Cruz. 'e Souza, o orguI o malOr, estl!
affecti':' do seu sympath.ico jornal, faça minhas despe11� llatllino HOi-n; o '. Secretario, Leon Eugenie La� __

.

de marmores e de telas, cOlI\o � suggestlva e so� gleba catharinense, o Santo Negro de alma
das, para o caso em que a li,cença, no g·oso ·da pagesse.1>

!Jadara Italia' aindfl· não podemos correr parelhas va e c�Hdida e ao mesmo tempo' o'17,eniu ethe�eo qual vou â terra 'em que naSCI, tenh .. que se trans.n ,

d" t" a da' politica da po· e teneoroso aue recorda Edgar Poe, não represen- formar em exoneráçãtl-. Reclau}am providenci.as que, se e.. s.
com a per'feição a mllllstra IV

, .

.

,

.

d
. Sem rhetorica que ambos aborrecemos na _

-_..-

te,ntA Inglaterra, todavia, em face do m,\l,nao lU- ta, porveptura, mão grado o a.zevIChe a sua epl� d'd' -'

d' Ih o e sillto de sua pera, sejam dadas pejo rligno superin-
�

d'·· . '"

.

mesma me I a. qUE\rO Izer· e qu, teiro, ·pérante as raca, todas da tll:rra, deante OS derme, �il culmmanCIa da l�l'lca brazllelra nest�s terra. Não 11letaphoricarnente. IDas re,almente, a- tendente,. no sentido de ser aberto o val-
povos qu� habital� o p'laneta, o Bra:(l�l iJ Õ p�iz quatro seculos de ex.istencia na<;·ional,» no 'sentir 'bjjnçoei·a com O suor de meu trabalho e :com as lo I.que vai da praça onde se. acha o edifi-1· que o ideal democratico teve a mais perfC1ta de Silvio, Roméro ? lagrimas de minhas amarg·uras. Da substanCia desta cio da sociedade Esi'rella até a praia, pa-
en

. . - mais livre do .

1
. . .

d
. terra são feitos' os ossos,. os musC\ulos e os ner-'

dfiorescencia: a nossa constltmçao. a E mUlto longe n:la esta sequencla e ,nomes"
"os da� filhinhas que levo commigo; nesta terra ra que as aguas as chuvas ultimamen-

mundo; aqui toda.s as :líberda�es encontraram s�a ,que ganharam uma natoriedade bem ,merecida, si.
deixo, él05 sagrados; os restos de duas 'peq�ena�, te çallidas nã? conti�uem estagnadas, ex.guarida; a odiosa distincção de raç�s q�e.. sepaIa qu\zeEisçmos apontar todos aqueJles. que, apesar de que toram o encanto de minh� exi�tencla. ter· halttn do hornvel fetldo" sendo viveiro d 9.hu�anidade ef11 ou�ros paizes, ditos CI'lI�ISados.. rerém vindo das adu�tas p!uagens, S}! constituiram ra, o mar. o ceu guardam aquI nnnhas' recorda- mosquitos e prejudicando, a saude publi-

a

'1 é b!" por' p·e'lo. seu genl'o v'e-,dadel·rOS"Su·per-horr'l.en'S 110 lIa'SSO' ções e minhas saudade;s. Pi. este povo agradec;o as
'. t e nós desconhecida, O Brazl repu ICo.

, delicadezas qlle'llle dispensou, [).1J. a paciencia com' eu.e en r
.

-

do me
. . .

.

d d'@xcellencia, perque repub'lica � a sagraça.o
.

melO patrlclO. que me aturou. Nesta hore penoosa das espe 1-

rito. Tellha-o o .aryar)o, o negro, o abongene: te- Mas basta. O que escripto está justifica a das desapparecem no meu coração as queixas e as .\-Segunda-feira. 4, fal.leceu em Curitvba,'
h cat.holl·CO ó protestante, o grego-ortho.;- nGssa commovida gratidão para. cam' esta raça, pequenas . !l.margllraS; tudo tinge-se. aü· to�s "cór victima �e um paàecimento da laringe, o eimo.na o o ,

'.... de rosa e tudo se contunde nGl mesmo sentimento sr. dr. VICente Machado, pl\esidente do Estado do

-

ha o o brazileiro ou naseidd> de paes no d.izer cheio de' poetica emoção de EuclydeS Parana'. 'daxo' ten -.
'1 f de amizade e oe gratidão.

,'1 'ou allernães ou italianos; tenha-o o po 1 ICO da Cunha,«de candida aflectividade sel'la.gem e qu'e Diga i&to' a todos, mesmo a seu collega U1·-. Por esperada que fisse, ,I malte deste homem
usos

l'b 1 o mvoJucion'ario, todos os durante tresenfos �lnnos trouxe ao colla a nossa walâ,sbobe.»
'

publico pev:e ter produzido, no visinha Estado aconservador, o. 1 era., c. -' .

mais fu'nda eOHS.ternacãa.
'd mo chete 'da naçao atlil nacionalidad.e 'creanc,a» 'e J'ustitica tambem _a alli-

_t s desde o e supre
ç,C�o Vie'ente 'Miléhado foi um dos politicas mais dis�

pos o.'.. O' de administração, serão seus. ,ançl), que se estab.el.eceu aqui eritre eila. e nós. .. .

t d
.o maIs lllfimo car",o

.

bl" cutlCloS,. mais a aca os no nosso tempo de Repu-E é �stà nOSSa '.gfandeza moul, est: St; Im� E irman,ados deste modo pell) coração e, pe-

N'OTI (-.,IAS
blica.

'.

confratern:sação de raças, COlUO s ra iritelligéncia, pela\; alegrias' _e amargurasl que. , _....j .

.

-

, Onde qüer estivesse. qualquer posição que oceu.e_adlD�avel parte alO'uma do globo, qUll causa, vivemos em commll'1l1. durante, tre,� 'seculos ;�c0n- Pf'::osa,' a sua personalidade para lógo se punha em'nao v", em· " '. f .

u"'lh' e nos impõe ás o.utras gentes. raternisados assim por todos -estes làÇOS, ma·
Está. desenvolvendo gl'inde a activi- Quando em seu EstaJo, os seus actos estavam

maraVl a.
I'd ué ás nossOS' f d t·

'.

r pe esta' .

b' 1 d
.A todo estrangeiro csc arecI o q

.. . _

goa-nos un amen e quem ql!llZe_;. :om· r
dade O sr. superintendente Samuel Heusi. so a censura mexorave a lmprensa, nepresen-, ,

t asp"ecto de nossa clvlltsaçao solidariedade.
MUI'tas rllas da Cl·.da.d.e est"o sendo capi-

tando o pensamento de uma' opposição .forte queplagas aparta e es e o , \,

das reverendissimos padres
...

o acompanhava numa vigilancia. sem tregoas.ara 10cro o impressiona. - PQ,r isto @ acto
'nafla's e. a Tua Republica, 011de se acham A sua vida andou viviseccada nas (.1olumna.<!

que p o
,

" dista im�tuoso e lulgu je�llj.tas do gyi1lllásio de _Xloria:nopoli�nos _cau!_ou '

ffi.
.

.

il
-

ti d
j . ,

J R'Fourn{jIDóU{',O pl'opa.gau_ - �

-�t-td
,.

,. �_
_ ,:1'.8 n.o.S8.aa,.,...Q, Clilll,s e 1'8 .flcça.o_e_que an, - <:Js ,lorn.aes o ,10 e, por vezeo, rOI1l mu�,Jl.ª.'_�,,,,ã=o _r t do' livre pensamento, o. popular epu, a o

U1l1!\ tão desagradaval impl'eSsão. gamente- apresenta,va, um triste aspectó, e deslealdafle. No eongresso, s 'ifreu elle '0' maisban1
e

na sua primeira conferencia que fez ultlma-
� ,;ai ser aterrada, peio que somos gratos vir.ulendto at�l't9ue qUchregistrain os annaes parlamen-e .!!;a,

B '\ ao diriO'ir a palavra a multidãO tal'es os u Imos a nos, a sua bom'! de homemmente no raZl , '"

11 a S. s. ,public'o e particular ·servirarh de repasto aos expio.que (J escutava sublinhou bem est!l p enome-

O. arr,oz B .s'uas Cu,ltn'r..as : A -rua Samuel Heusi, pelo facto de radares da escandalo.
te" o· nome de !'I. s.: não deve merece]' E tudo isto 80 mostra o� quanto Vicente Ma.nomoral.. "I'

h d h 'd '-

.

1 t do tantos palzes rnen'(IS carinho e por isto esperamos que c. a o era 0t;tem e acçlj:o, porque 'quem age,Conhecendo elle, p'or ter per u� ra
,

'

awda que 'o faça com acerto e de bôa-fé, os seusd balho de semeador de novas ldóalll, g' seu prolongamento, até á rua qne' movime,ntGs hão .de senIDre bater em alo"uem.
no seu uro tra

.

. -

"

o· D dr, Giovanni R
.

Il .

I' cd' as de' civihsaç<ges vanas, e que p ,0 exrno. sr: O:SI ,e.- pm'te do cemIterio, 'se re<\ lse quanto an- Dahl os protestos, o alarma, a tel1lpestarle q1lea� arest:�mpl:��ÇãO coro ellas, bem avaljar e admi· cebemos e pubhcan;JOtLo que.se 1e. abaI- tes, conforme já estão exigindo IIS neceE- procur� tragar todo homem publico que trabalha,cila, na f' 'uml'nOs' da nossa ci'lilisação .Que xO.
.

,.' '.' sidades do transito .nessa parte da Cidade. que nao tem o temper,amentC' de "'overnal' num�rar esta ace, -

fa I obscuridao.e .silenciosa e inorte que"', cer·to,'lhe dal'a''d er Quando dissemos ql,le os re,su taàDspra·· "
,_.Só ena é bastante p<lra fazer 01'11 arquaesqu

-

a commodldade no presente e tarnbem' o esqueci-
'

1 t TI ticos da. Estação. Ag1"Onomica, sob sua di· No dia 20 do corre'ntlil, às 10 da ma- ment.o para () futuro. .lhas InUe nos des us rassel..
, -

h f' ,"1 . dmlraçao das ou_ recção, não se til]' arn. eito sentir com- nhã na Mesa de Rendas ERtadoal, serão Vicente Machad,o foi Um ludador. AprendeuO que Musti:lúe, .aSSlln, a.a

ex- pensa,doramente, não fomos éxp,licitos: ,vendidos el1l hasta publica os lotes de a seI-o na Aradcl11Ia de S. Paulo. no con,viviotr!l.S gé'ntes éltamtlem o n(i)SSO o,gulho por

'c'?m Julio .MEsquit�,-Jt;llio de Castilho" Assis Bra-, queriamo-nos referir ao ,periodo em. q u'e terras nOS,. 21 e 2. da linha Ribeirão Mi- zlI, Barros CassaI e fada aquella brilhante turmacell�n\�;;ilisação e historia brazilei;as toram amalga- ella se acba esta�elecida num acanhado guel, na ex-colonia .Luiz Alves, req1.1e- cle 81 que vive, adorada e ÍlllilJortal na lecrenda
bôa parte com o i!angue e o suor dilo terreno do' Estre'l�q; P?rque. n? .t�lllpO ridos por Leopoldo Baner. Serve de ba- iWB:1emica e que cá fóra,'!lO apostolar e 're�lisarmadas, em .'

em flue ella funcclOlJou n, o. m. un. IClplO de se' á arr.emll,tal',ão.o prel'o de 1.,2 real a idéa republicana, se illlpuzera' pela en<:!wia eapodada de maldita. '

,."
"'''' decisão da vOlltade. "I.' aça

'Henrique Dias. O aspecto da Blumenau os s,eus f�ucto�, . prmclpl:llmente por metro q uã:draoo. A mediçã.o,será por o renascin,'le']to do Estado do Paran·á. ollde o

I Comecemos por , , .

� lt 'I t b 'CO fo c·· .I
• fdade não'seria O que hOJe c, St nao na' Ctl ura (O a a, , ram apre laveIS. conta do arrematante. faccionismo e os misoneistos só queriam enxergar7 nossa naClona I

da Eis a carta do· dr. Rossi: .c corrupção e esb�njal1lento, mas onde, por todo io-e a [ulgurancia da sua espa.
.

t t
-

d
fess �

d que se T'
.

de Frel'tas. O legitimo e saboroso vinho verde acha-se. gar, se nO·i\ va a In 'ervl'nçao e um aOVeI'uo' ope-t sda .�lorl·a �este n,lestiço e gemo .'. «Ami","o s,r. lOurCIO ó d d J 'T '11' f'
.

I
'"An e v "

sempre,. ven a na casa e uvenclO avares rosa e mte, Igente, :lI, em sua me hor pl:lrte, ob!a
'"

G s J'á o padre .José Mauncl{) Pavabens pelo i"l1tei'()Sse com o q)1.il1 encara d'Amaral.
do' espirita resoluto do H. Vic lute Macll.ado.chamou Carlos ome,

..- I
.

.

1 T d d ..

'

.

pelo seu ta'1ento mUSical, lies Ufi- nossos problemas agnco as no seu cNovi a es». Como chefe partidario, certo se revelou outr'oraNunes GarCia, .' No dEi 21 de F'evereiro p, 'p. o seu jomal dí, Na c'apital acaba de 8e constituir fi um temperam ente ex.::ltado,. violento mesmo, masbrava a côrte de D. JoãO VI.
'rigip-me algumas amabilidades, que muito penho· Liga Patriotica pai'a a Gotechese dos Selo com os anIlaS. baixar�-Ihe a tempei'atura do sa!l�O francisco frei Franci&'Co de Mont'.\lvel�ne, nrdaf�gl'adeço, Chama-me elle d�Qtgronome com,

vicolas, e só agóra nos chegou a ciícLllar gue escalda:do da mO':ldaàe. '

,

.

1 ra divina !l. ·arc� ardente onde p.�tente e de illustl'e profi!>sionaI, o quc:, parece�. .' d·" . "Nos ultimas tempos, Ja era ami'go pessoal d{l
o poeta da, pa: a� rande;e ;em' está -a mostui'. me, é ate de mais: ce no mesmo periodo acha que ell_1 9ue a· II e.ctOl'la commumca esr.e au -

seu poderoso adversaria Generoso Marques e, ÇOI11se eomourm umag.'
f 0$ resultados praticos da esta.ç� agl'onorilicct,amou SplClOSO facto. De nossa parte, fazemos grande edificação para todos os Estados, deixo!!a:. ,. a sua ra"" andou em con rater" " h-

. -

tl .

I
'

I
na ,!la etngte <1_ue Y'"

" cargo «ate oJe se nao zeram seotJr compensa- votos para que ..s fructos correspondam que, nu!Ua e olçlão il'l'e, a. llIitl'OrÍa conquistassenis!icões com as de C11aam.
.

doramente". Esta contradição em termos,- que eu á alta generosidade dos sentimentos que
dez cadeiras no COl1p;resso Estadoal.

�G· 'p. ta o bispo qlle tem IU5 velas trol não poàia 'relevar em quanto contida n'uma men·
'. b d Na passagem do :Ieretro do homem de valor que

o.mes uuen ,

sagem .governamental, milindra em mim o senti- movem, esta .no re crLl�a a. \ o Estado do Pa'raria acaba de \'êr cahir CUl'vamo-quartos de sangll<e da Afriea, e {jue, p'tra apren-
ment<.) de justiça e de "erda<le,e pro\loca um pro. éFlonanopolls, :2 d,e Janeiro de r907.-Exm. sr nos cheio de,rel'erencia.

'

der as iettras do a b c, furtava a luz aos: lampe- testO, do q.ual a vaidade pessoal não pa;rticipa. Redactor do jornal Novidndes. .

- da ilIunünação das mas e d:t porta das taver·, A vêrdade é que a Estação A.gl'onomie_a �em Temos a haura de levar ao conhecimento dooes
, _

d h.ebraista' de hoje que exalça traba,lhado. ate ago,a modestamel.lte, mas,Slncera- V. Exa que, sob ?S �en?rosos auspic.ios do Gover- .A octogenaria Maha .Iesuina dos Pasnas, o consumm.a a, '.

u a dai mente.e tem produzido resultados pratlcos, nos no d'este Estado, lllstltulll·se nesta cldaçle uma as· SOS, vulgo Maria Porto
.

queixou-se ácom suas vlrtlldes e selt saber,.peregn.nos ln

,limites dos seus recursos e do nosso mei". A pro- sociação com o ,titulo-Liga Patl"wtica pam a autoridade competente d� que o sr. Ct't('athedras epi5C(3pae� do cathahca Mm,As Geraes, I va do I'lue affirmo está nos relatorios, qui: deviam Catechese dos Sel'l}lcola8�e de que são Presidente,.

.

. Ile? ,... sJr publicados e diffundj'dos entre os lavradores'l de Honra os E:;,mos. Sr8. Governador e Vice-Go. pitão Augusto Felix da Rosa �flol'eira,donde Vel}! e
C 'pe (} pinaculo da clarevi- I

como meifl de instrucção e de propaganda. C{)nfio vernado!' do Estado.. na tarde de 2 do corrente a havia iS.O Barão de otegl , '.

I
• r
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pancado e lhe enchera a bocca de ex

cremento.
Procedeu-se a corpo de dilecto na

queixosa, verificando-se que, havia di
versas

-

eehymoses no rosto, sendo con

siderado o caso dia pouca gravidade, sal
vo se sobrevierem aecideates.

DOS de engenhos alli reclamam da muni � f posto de industria e profiseão, c�m'm�rcÍlI,
cipslidade a remoção .d'aquelle impect'-I terrenos etc, fi redacção 'que fi Municipa
lho, devendo custar tal serviço cerca de lidade se viu obrigada fi fazer no impos-
30$QOO.

'

,'to tíe transmissão de, propriedade fez com

que suas rendas neste:exercicio,conforme
se vê de actual lançamento, decrescessem
em cerca de H)oo§oo.o.

'

Al[uella, cujo 'amo'; me CilHsa alguma pena,
Põe o chapeo ao lado, abre Q cabello á banda,
E com. a forte voz camada com q';(,e ordena
Lembra-me; de mamhan, quando nas pmiali anda,
Por entre o' rampo e o ma,r, /JuGolioa; mOI'ena,

, Uma pastora. cuâa» da I'eligiosa Irianela.

.Manhans brumosas

o espolio do fallecido Idr.' Vicente Machado e. ,

'

o seguinte: ISO a '200 apolicos da divida Estadoal
.

O individuo de nome Francisco Lopes, vulgo- de 1 conto de réis cada. um; depositas �os Ban
Chico Lopes, casado, com seis filhos, aqui m0rad(J, cos Alleruâo, de LOl1t:lr�s e linda em outros, co

á ma Silva, foi tomado ha tempos pelo sr, Patri- mo' em varias casas' commerclaes; acções da

l'
.cío' Fontoura para guial-o pelo centro de ltajahy companhia Sorocabana nn: valor de ,4 .mil' libras;

Sabemos que as negociações, a se reausarern e pelos municipios visinhos, nas viagens que este acções da companhia Moziana e do Banco do Pa-
DO lJ)O!l!1IllltO, em vista das situações especlaes em ' S'L', fazia, em prepaganda da sua ,bomba extraetora rarrá.. diversas casas €! bJy�othqcas em' CurÍt'y,ba; e

'

que se encontram o:; mercados de dinheiro euro- de petroleo.. 2 grandes Fazendas no Interior do Estado>. As irlandez�s teemsooerbos desmauios!
é r ood L .'

t d 6
' 'Ultimamente em Brusque, depois de se' derno-T

, '- ':
. "

e r. ,I' Elia descobf,e, assim, c,om , len,t;do-es, 'ti'a,n,·s,'P os, BO po orão ser íeítas ao YP? e 7 , ao JU- ,.,
, -., ' 'I"

rarem pouco tempo, na volta o sr. Fontoura man-

E D

'

o','

-

, '"'
Alta, esç01nda, abstracta, os gl'OSSOS tornozelos; ,

_co de 5"/0 e 1% de arnortisação ao anno. dou-o.d'alli á Camboriú e outros pontos pro.dmos m .Blumenau, o' ülSuJollCtO e -estimado ,'E como aquella: são mal'itimas, selTanas
Isto posto; dos 7.500,contos de. réis que conse- em cobrariça. Esperando que elle aqui chegasse cavalhei 1'0 ,sr.' Julio Probst acaba de .con- I 'Sluggel'e'lrie, o

.

naufra.�ío�' .as musica», 08 'g�los
'guirmos de emprestlrnc.entrarão em nossos cofres, tres dias Qepois, [a passavam de Ii>, quando o sr.

t�'acta.r casam,ento com: ,a.. exru,�: senho-I'
E" as redes, a 'tnCl'n.!eig(l, os IJj,l�ijos, as choupanas

em �'is'i:,a do referido typo em que tlle, fôr contra-,
Fontoura teve confirmação das suspeitas de que t 01 S 1 fillr dfora enganado pelo seu .ernpregado com a chega- rua ga a mger. quenca a o ,sr.

hido, apenas 5.700 contos de, reis, pois o.des- da nesta, Cidade, na quarta-feira ultima, do sr. Gustavo Salinger. "
_

" 'Parece um "rural boy,j! Sem br'inoos nas orelhas,
conto inicial será' de 1.800 contos de reis. ' Florentino de Souza Fagundes, morador na Tape- Traz tlm vestidi!. .claro a _cmnp?:Ímil'-lhe os flaneos,

,

I % d d ra, o qual Q informou-do seguinte: Chico _Lopes ,� Botões a ti1facollo e applicações vermdhas'
. O juro annua de 5

.

que tem e ser pago' a �

U
,', " ,

hbspedara-se em sua, casa. de onde desappareceu ]t.imamente em consequecia das ,a- ... E d j'oda, n'um paiz cle-pnúas e ban'ancos,
'

quantia integral do emprestimo, qhle é 7.500 con-
dGis dias depois, raptando-lhe uma filha. Por. quei- guas d,e chuva qúe se e�tagnar�rn em hui- Se as minhas magtlas vc7o; mansissima,s oj,elhas,

, tos, importa em ,375 contos de réis e' a respeçtiva :':la do pae da raptada,e do sr. Font0ura, a autoridãde xi os, tem.se clesenvolviao,. de modo" lin'- COITem os se�!s desdens; conw vitellos'b1'anco.s; ,

amortisaçáo annual em 75 contos de réis. aqui tomou providen6ias;telegraphando para os mu· ,

nicipios visinhos para a cap_tura do criminoso. tenso, a febre' palustre, na zona do Rio
Sommem-se agól'a estas quantiás e ver'-se'-á qúe ltajahy. Assim nos dizem que do l}J;'r'a-

,

a despesa annual com que o fallado emprestimo
'a_sr. Augusto Grando, de Tijlicas, ;ral dos Pinheiros vêm diat'iàmenlie pes- r

vem :;obrecarregar o nosso exiguo orçamento, mon' 'rl' Ir FI' l' 1 sõas â esta Cidade
-

em 'procUI:,a, 'de me-
ta em 450 contos de reis ou, pata bem dizer, em seguIU a I par�1, 'onanopo IS, one e se

o."

d'"
, , "

dvai apresentar á' Liga Paíriotica para a meO é o consqmo o qUlnlllO tem, si,9
40°j" ,da renda ordinaria do Estado!

• r 'Catechese dog' S�7vícolas, para, de acorrâo avultado.
E q:.;e ,progràmma existe pilnt o emprego des- ;r

com 'ella,' iniciar a catechese dos bugrestos 5,7°0 wntos de réis?
'Concedamos que todQ, este dinheiro venha a

nas mattas do Sul do Estado.

ser�ap_plicado em obras productivas. A,inda assim
, Segundo lemos no Tijuquense, a Com·

é por demais duvidoso que a applj,;açáo do r.efori-.
panhia Lloy,d Brazileiro mandará alguns

do capital desta forma, possa procluzir �lm augme:i- ,

do� seus 'vItplire:s fazer es'cala no porto
to da riqueza pubiica capaz de fazer face aos en-.

dos Ganchos para assim ôervir ao com-
cargos de 450 contos de reis annuaes, proveni�n- mercio d'üquella Z:ona. Parec'e que o Ita ..

tes
-

d'aquelta kansacçã.Q, .

pemirim e o Victoria toc�rão' em suas
Os ::',300 contos de Jléis do nGisso actual orça;· viagens u'aquella enseada.

mento, daudo m�l e mal para JlOS irmos
-

!nexen- For::l!TI feitas no dia. '2; ao' cambio de
d E t do

. contrabi 15 '3/8 as transacções bancarias,serldo odo, 's\lgue-se que ,o gov:emo o ,s a, '
-

No domiflg!J ultimo," no, lugar Ponte o assassinato de Guilherme Whiteley,- não só
d t' o naq ellas condicões e reduzida se'lruinte O - valor dos differentes' dinhej- I I

. o o empres!ln ,u, >., , ' 'Granoe. na ven_da que alli tem o sr.,AI· �
_' pe'a popu ariçlade ,de qUA gozava a vi r't'ima, mas

a sua reJld� a cércá de 800 c.ontos, por 'ca,usa do berto Werner, brip-,a'ra'11 os individuos 1'013:
'

tambem pelas circumstaricias eminelltemeJ1te dra-
,

"'O tos annuaes resultantes do J'uro e <>; Libra .

\
'. '1$$609 maticas que 0, rodearam, emocion.ou profundamen.onus oe 4" ,

con
, -". , André Lamin e João Ribeiro, moradores

ll' d d d Franco, l' $6l9 te L'ondres, durante os ultimas dias de Janeiro
8mortisação" encont,ra�-se-á CQ, oca o eanto es-

proximo d'alli. Do conflicto resulton $"76,",'
findo, •

_ •

'

t
.

o f d d
. Marco· . 'J

. -

e dilemma: �u c rtar un O na espesa, em cer'-
um grave ferImento feito à navalha de.

Dollar '.
'" 3$,'213 i\ faolnit,do CO\lJmercia,nte que se intitular:! a

ca de 4G %, ou terà que au��neTItar na UlcS111a hitrba llO segundo, ferimento que attingiu si mesmo '.Fomeced'ór Uni,'ersai»', nã,o se restl'in-

proporção os irnpo;tos sobre o' povu, por:Jl1e SO desde a cabeça, interessandQ uma o�'e-
Peso ouro' Y; l. ,3$,-,97 gia exclt;lsivament.e á grande metropole, ,onde eHe,

f
'

Il'sm' 'absor"e cerca de 900 C0ll' ,
Mil réis forte ". 3$512 partindo' da pobrez.a, conseoU-u�u, tornar-'se m,il1iona·

o nosSO -lllCCwna. 0,_ , <, ,- lha até' p'ert,o dG pescoço. :A competente, _' rio;, o, �eu nom� t.ranspoz o' limite, do seu paiz, �.
tOS de réis. 'a' 'lltOl'['dad'e eRta' procedelldo de

-

ac,GI'do 'd " d• --, �No lIfax,embaxcaram Q,:,je, pa,ra Fl'llianepo- sem exaggerQ, po e ulzer-se' que a sua nomea a,

Estas reflexões sobre ú, assumpto fal-as-à c,o'nl a, lp, I'. d,e n,egoe,ian, te ehe, irára aos 'ponttJs, m,ais l'emot(j)""
,

" , J,is as; gent's senhor,tas Vi,rgin,ia Costa ,que aqui' •
� '"

toda pessóa de' bom-S'enso. :�',
, esteve a passeio e Maria dos Anjos 8iua,t, gue

da' 'Pel'ra.
'

.

_

-

Não a�reditamos) por ,isto, qU'� Q" gov!)rno d� Ha qna1ro TIlilzes mais ou menos, appareceu nE:S- vai continu4r o seu ClHSu na Escola' NO'l'l1Jol'ct'aqueL-: �tlÍlh.ef;l1Je, vVh,iteJ.ey era um camponez do Yor-

Estado que as teuá tamoem feito, se' aveflturar� ta Cidade um caval�1eiro que se tÜZla hespanhol"lla Cidade,
,

", • kshue, Co�tlfv.a apenas vlnte armas, quando. .. VISI-
,

_ �

d t' \' '.- de nome' Fulae:Jcio Martinez Apresentou-se aqui I -O ajvAO'ado sr Fra-nni�co j'zequI'el mavares tando acciden;ll(lmente LOI}dr.es, paI' occasl�o àa
a transaccao tao es�s rosa. " " "," -:, "o'" �', -

,

Ii
G d' E c'

-

d 185
- ,-, �a um .

T

I
este ll1<í1lvlduo C0l110 agel1clador de osslgnatllras está el).carregaclo pelo capItalIsta HotTmanlil'".de ran e xP9J'çao e I. selltlu a attraeçac 'iue

. ,,'"
' 'para a Hist01'ia do Bmzil que está sen�o escripta Rrusque,par,a effoctuar o pel)hor, dos mu,veis do I.fàtel ,os gr�naes centros exercem sempre sobr� a IIlJa,-

O schema abal�o elUCIdara �Jel?or o qhl€ n:tlnol pelo sr. Rocha 'Pombo e eclltada pela casa J., Sa- Cenb .. ll, desta 'Ciâade, 'em gar�ntia' de u,Qía Hançà ,glna,ç�o ?O homem do Ca�1JpO, , , '

ta pr:e�edente procurámos ex.phc,ar. _ ", raiva & ,C: ,�o R�o: E doste mOO? em Itajahy € que! aq'uelle ,senhor p�'estou ao sr, José 'GaBe,' de di:' ,D est� 1�1,9doo deIXOU -: o_rksllIre, onde II1l,c�ar� a

Valor do emprestimo :-7.5QO c@ntos_de'1's: :pos m nr.1CI pIOS vlsmhos conseguIU vender, eu) Hhéiros'quo este >forneceI!, ao dono d@ Hotel S]f doáo ,S;\ila apJle,ldlZa"em comll1erClal, e vem úmpre"ar-:e
t d 6 .sOO '

� grande quall�idade, os primeiros tasciculos da dita Beichsen. ", , , '1'''',
em Londres,

Desconto ao ::ypo e 7, "�I,, " ",: «�'" «;', «

'Historia, recebendo �s importaTI�iâs �orrespondentes, ,�O O'ovefi1e ma:ndol1 aaal',., ela, lYk's� ";,:a(' _, D?z_e a.nnusI11>aistarde. est,�[ielecia"..se, :porsu:
V",tlor,a l'ece·ber pelo Estádo, ' .,c..5.lZ00i-i;óntosLdê 'l�SC ,e pror.nettendo cOlltmuar a envIar pontualmente 'os 'R d E" 'd I d t

' C'dPd" P
F""

conta, occ,onend0 enHiQ uma C1clCUll1&taIlCli'l, que L

'" "

.

en as sta oa es,a I a o ao ,S(.",'l'ellle�lcl!J" "m':'" t l' ;,', d ' 'd" d' "l"'d d
," __��__ ,","'�' '" restantes t�sClculosate completaraobra,oql1e G 1

.

',t
.

d I '�.""'h'l."-:w,'"
s", '''len,ep,ara arJ/ea ,I ong·ll1aJ<lae e pro-

, '_
d

oer {e,. -a UJJ,pOl anCla e I 97 lIuO pt o .!Orne, cessos a q l1e elle deveu em "Tande palte o seu
Juro) de 501� de 7.500 contos, ..,-375 contos. do rs, ate agora nao Sllcce e,u,

.

,,'

't }(d 1 I s' do'h b ""'if ' , "d';' ,1.
,

' , '''''

Al1JOrt'lS�ç'a-o annua,[ de 1°./0 -7" :,u I

"
Accresce' que este individuo d'aqui se 'ret\ro'á' c:m,e� o e, �o (t'la�, ecl� .dl i�n� �"tl·� , ��:a .�� "nei ,!G,olQssal- successo,. A rua onde elie se estabeleceu"

a " " ,«

1 d '. t- b d d n 1 h ,%f.@',1,@5trll",(i), cn,ta,on,' _,oi:li_:elras'�,_hl� c''-Ianmrd.a«Wos1ibOLi'rIle-O'[(')ve»erál1essàépi:fca'con-
____.............-__- c an estmamen e, a .aIC onan o, ,no note a sen 0- ' .

1 d ,,' ,. "

d ''''·t,' h ' ,
,,'

,

'
o

' "

,"

"'filh
-

d d II'
sas, para a esco'a, o ;;aX@t.omJ.I:llnO :e'�ojjaja 'I" 'siHérailà a poi0r' rua de Londres pata qllalqu�r

Despesa aunual proveni·'
,

ra e um o e llao pagan o as espesa� que a \
'

O D" G ::'1 'd I' _

li ",', , ." "

, , '

,

'

fez. E como é possiv_el que ande elle em outros -. sr. _ll'���or era., � ,DS,rucçao 'pl1bh� ,.g�'rjer'0,'i1'€!- � Ileg,'oclc, :E',_ synthet;zand� as,opimões
ente do empl'esti'mo ��So 'contos d" réis. lugares do Estado continuando a' enganar o pro-

ca d? :E�tado (!!ng,lU:s�, aQ'j _ebotes o�colares' do!, ,P€SSll�l'lstas, sO,bre o tatlCllco local, a lIngllagtll�l po-
,

-----

1 , xirrio, damos esta nóticia. lllUlllClp,lOS pedIndO, lD[orl1laçc;e� ,so�l'e Q n�;.mer\? :pl!1,la.r cognol1JlIlara,-a' de "Avenida oa BárícarJ'ota:,),
Receita app,ox:in1ada do E"s��"j ".' depcolas ,nece�sana?em ,

seus d�str\��,os" � ? pu,; ElxactaliJente'quarid_o
-

Whiteley cogitava de se �s-
cio,

" ':"'1.300. ()ofl:l�s 'áe ';éfs
,Rtcebemos do sr'. dr. Pedro Trom _'

mero apprOlul'nado 00 cr,lan�as e:ll' eonatço�s de tabeleéer', ia' v'agar !la 1':J3 malfadada uma loja,
Desposa :mnu�l proveni- frequentaI-as" '"�)' !lf,,: '��, iClljd loeatllrio :90ahava de fa.llir. Ser;n se impressio-

ente do eülpresttmo'::' -4fio. ;�« ", ,�', '(C powsk-y Tanlois;6 folheto q ue, sob o tH -.o sr. sup(lrintenderite, níunicipal recebeu d/) i nar pela sorté, d,os que haviam telhado o �oml11er-
, ,..,., _,.....__ tÍllo :A,s mata.nças de � Bugres e 9 U�"'UH;�ds-' �J" gov!'lr!",I�;�r, .do

.o, E'sta,�,o, �91�c.ita,Çli:,9, para Ih� \
cio naqnelle s�tlO,� e, cerrando 0S �uvid,)s �os COfl-

Rec,eita: dQ Estad9 apó� os ':,
" ,f'l bo'te, 'acaba de 'Publrcur erh CUÍ'itiha., enviar dados acerca da lnau;;tna. c0111I11ercH(, 'la, ,sell:?� do,s il!11lg?S .. bUllherme Whrt.etey, fOI d,l)raJ1-

encargos do emprestimQ ,-850 contos de réis na defeza da; « Liga Patl'iotic'l para a ca- ,(ouri!
e déseI1volvÍlnerito gl:ral dD n1ul1tcJplô'p'ar� It� ll1as coIJ?ecutl,vos post.ar-se em f.re_nte á loja ,a-

• . " O almanack' quu o n0SSO governo pretende orga1- sla. e, das ;tres as ClUCO da tard,e, contou o�nu"
" ,

teches-e 'dos s'érvicolas� contr;a ataquetl. nizar com,o ,meio de,propag;,anda 'no ',pai,z . e"Ílo d- mar" de transt.llntes, que por al!J passal'anL Estll-

Nós itajahyeuses, em geral.·de earBt- d'p:quelle org\t[}1 da imprensa Cathà.rinen' t,r:angeiro" '

.

'" )
. Li" '. i, dou-lhes o yestu�rio. a:valiando il,ssim approxima,

cter tão pacifico, parece que nos uWmoé se,'
, -Hoje a Estuflantina rlaB Magnolias ,realiza, do,l1lente a sltuaça@ so,'lal e financeira Qe cada um

t d '1'10 �uab'alà�' Har'r,a do' R4ô'; hrri p'l'c�nic,
'" " "i' e por fim 'c�ncluiu 9up ,\,\\;'�stboll.rnJe "g(O\it; n,ão

,

tempo'oS t€lit)lOS es,�' O com o sang,ue em ,,-O uinta-,fei-ra"mo tr€leno dar1iIa Vi1)toria en' merecIa a ma reputaçao que tInha, e que U.!11 lle-

ebnlição. Assim e que não na lemoran': De ,regresso' de sua' extursão ao nor- tre a rua. He,rcili0' LLlZ € Republica, {ai picad� gc;Jcio bem dirigido poderia. ter aHi o melhor suc-,

ça de ha'Ver uma sess-ão de jul'y cóm te do Estado. ácha-se'nestUl ,Cidade, 0.131'. 'por, un1� j��'a,raca g .l?éqaen�_: Li;ly, firha doy. cess�._ "

.
.

. '

tantos delictos a julgar C"OillO a que se Candido Campos, rept-esentante da im- Emmanoel Llbe'rato._;Submettlda a tratanJl'nto Im� N"ao hesitou, portanto, em alng�r a !QLJ,"e abl
.

d' N d 11 d mediato pelo' dr: 'Castilhb; acha-se fóra de (jiüil<jiler poucos, dias depois iniciava um p"'queno Cflmmer-
vai abrir" no proxlmo .la IS. a a .De- portante revista i listra· a qu-e se publica, ,perigo." " '" cio de .fazenda� e objec�os de (antasia, com o �110-
nos de \) pro'cessos por ferim�ntos estão no Rio, A Renascençq,. .-Acham-se nesta Cidade, os ':v,iajantes do QOSÍ!\SS\1110 Cfl,pltal.de selscen'tas :tibr,flS. Um aIJJ'lv

preparados para,aquella, oeca�ião, wmmerciõ srs,., ,Io'sé' Navam/L1�s, do Rio, e l\.n- : deJlois a lOJa, qUI! principiúra apenas COI11 duas

Sen,tindo agora m31S do que nunca A lt' 1
.

d' 'toJlio Tava,res �i'Al1laral. ,�, , [ .: caixeiras� c,ontaY� já qn,inze en)pregados no, seu
S U Ima.s C1UV�S preJu lcaram enor, _,-DeU-FIOS :a,-satistação de I!1ma visita' pessoal pt;ssoaL E a medIda que os Renos fOI'al11 passancto

que os sílldados do corpo de' sBgurança, memente a estrada em 'construcção en,- o distincto cavalheiro sr, Andr� Wendhause�l Ju> G,\il!lerll1e Whiteley, Coi adquiripdo tod'as as loja.s
, aqui eRtadonados, sã;) insutfieientissimos .tr,e,esta Cidade e Camboriu. 'l'odos os nior. rerresentaFlte de André Wendhauson & C, ÇOI.tlguas, augmentanà? e val'iaIido semjJrê 08 seus'

'para o poJ,ichllnen�{) .\ia 'COUl:.rCa, o eXrlw. boeiros com excepção apenas de um, de ,Florianapolis,
-

,
I rilmos, qe n�gocio, ató acitbal' pói- coiiIst: llir Q ,g:rall-

A J IZ de D1I'elto telegloaphol1 pe ,o', d 'fi dOI' d. -, ,od ':_be sau passeio a ;Tcin,ville�, reg,l:es§,aj' ramo Ila 'cle-' edític,io d'€l OuEte,n's' RO,acl, Ci"ue, 'ao priuei,pio,sr., l1l'. u· .

'

.

'

,
v

nC111 am anrpl ca os. elto a elStr,'" .a peuultili1a semana, a exma, sra. d, Deolinda Vieira mllltos Julgaram serla a rulOa da 'Sela prospef'lda-
_ dindo'mais praças ao exmo. qOl'Ouel sobret\lcl,o no Morro Cortildo e pro�lml- 'e slta fill'ui d. Aglleda,' .

,

.•
de, até ef)tãQ �elllpl'\; crescente; As�il11 ilaO' áconte·

Hovernadol' do Estado, q I:le rei'lpondeu daàes ,fiéou sem ne!}hJ,un ateiTQ, que fol ' -o sr, plt1jidBllte do Conselh� dr. Pedro' Fer- c�u, porem, e a: casa tão modestamente ,inndacla

providenciada sobre () seu pedido,
. êarregado {')eJas aguas. Os' tran$enntes reira: de acordo �o,m a nov�, ��l eleitora!. fo,i. el?: 1863, emprega actualll�ente sejs m,il, P!)f;i�O��" e

,

-, ,',

d. t' � 'cQnvldado para assltIl"na cajlltal a apuriôlçao da' glla ebm um, capItal supenol' a llm 1111Ihaoe_0Ito-
que ja, �e serv�am, a ,e8. I 3,(la, em um eu ultima eleição senatorial, Sabem'ós que o sr. dr_I. centas mil li.bras, sendo os lucros' cak'àladós em

Os ttssignantes, nesta Cidade, do jilf-' outro ponto tao lmpratlcavel ficon Cjue" Férei�a: eXCllsou-se, aljeg:<ll'1do , motrvOs de 'força cem mil libras ]lar anno! '"".,,, ','

nal O Dia r.eclamam contra o fa,eto de tê� de abandonal,a, e. se sel'vll�em. do ca- maiol:..
,.

_Whi'te'le:v vallglmiav,a-se cl" f)àder fornecedÍl
não re'Ceb�rem, já ha tre's correios vindos mmlw velho. ",

_

-,NQ Gaspar, a 5 do ",orIente; f�l1(lçeu na do aos seus freg'ueíles. desde, o berço pará a en-

, da Canital, aqueH8' pet'i<Hlieo. 'No:trechó em que a estrada pássa :edade de, 7,3 annos:, a respol'lIvel s:nhora, d, Ma-I· t�ada na :71da até Q caixá? para, a,said,<I: ", .. Di.ve,r-
P

_;--..
' ,. ",,' _, _, r' rIa. C8mdlda d�s Santos, e�posa 11o,sr. Joao 010- .gas 'tel)t.atlVas e ,apostasjt:Ltas para pOr a prOIa, a

. _,
.

.

prOX1Wo a PI �Ia Bt a" d ;ha ,Un(\"do:H� kI1o-, garlO e progel11tora do S1'. ,FrmI'KISCO, Olegario sU,a temoraria affirruativa, mai loiraràl11�se to'das,
A navegaç;ao do LUIZ Alves DO ;�lAga!' 'metros na. arma molle. OiiVltnOS dIZer qlJe fdos San'tos; aos qllaes damos pezame,s. sa�ndo-s� Whittley sempl:e tt'iumphallti:' dos'casô,

das Campina.s, acha-se, in. ter:'ompida,.. ,em I
o Govel'llo ja a�torizouo, ao contractante;: '�De' sabba�Q �ara 1��nalJhece� d<;lll:I,ngo. LdtI- ,cllJa eX,ecu\,áo� pareria impossiveL GOE�a-,se, q'1;lQ

on'sequencia de uma gntnde arvore de fi. o aterro' d'eõse pedaço mal .do por�o do sr. An?elo Rodl, foram furta: �llla vaz um enl/nente m�mbro do clero tOI a_ lÇl-
�. .'

,_ ...
.

.. , I
,. 'das 1.500 ,op'as pata estuque que �11I, s,o acha:. Ja de West�ourne-grove :-«8!, , Whitel,ey. preciso

g ue�ra que por occaslUO d? u.Hlmo.temporaJ,
.

I V,4111 deJ:lClsltada:s e ,patenclam_ tO sr. FlOra va,;n- ,COI11 IlrgenClI\ de um elephante ,,:-« Para quando?>
-cahm atravessa(k't no 181to do no, Os do-' Apezar de se ter eleva.do Rqui {) im- 'tI GarrOZZl, pel'guntOU, s;:[1l 80 perturba.r, o Fornecedor Un1vel'-

No Max, para Plorianopolts, seguem a

passeio a exrna. esposa e filhas 00 sr.

, José Caadido Vieira, admíuistrador" aqui
•*,.-Segundo ouvimos fallar., 'o governo do 'da Mes'r de Rendas

I
Federal, ,f

Estado está em negociaçõ,es com uma- casa de'
Londres para realisar o emprestimo de 7.500
contos, ha pouco auctorisado pelo Congresso Es-

tadoal. )

& � , ..:.J._ '.

Q.ue!ing�ws fa:la? Ao ouvir-l/ie as inflexões inglezas,
- Na nevoa azul, a caça', as pescas. os nban7!03!
Sigo-lhe os altos pés por estas aspeloezas'
E o meu desejo nada em epoca de bllníws
E. ave de ,.al'ribaçiJo, el,le, enche: de. sUI'Prez�s
Seus olhos qe pel'diz" redondos e castan/1Os,

Ha n�uitos' mezes q'Lt8. foram colloca�
dos postes e aS8entada, a libh!l. teJepho
nica desta Cidade pàrá o phúoL das 'Ca
be.çudas. -

No emtal)to até esta d�ltíi. nind;a.não
cheg_aram os respectivos apparelhos. A

quem 'attribuil' esta desldia?

'E aqtlélla, cujo amai' m.:: causa al,q�ln!a pena,
Põe o chapeo ao laelo, abl"e o cabello á banela,
E com a f01,te voZ cantada com q1,te ordena,
J;;embm-m,e, de 'n,aJth.(,n, quando nas pmias anela,
P.01' e'ntl'e o campo e o inar, bucolica., nioTcna,
Vmã past01'i) a�H'laz da''l'tligiosa Irlanda. ,

CESARIO 1'ERDE

----------���c����=----------

Um crilnB �,sBnsacional
Bill Londres

I,
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Em summa, proteção aos habítantes
dos sertões contra os bugres, eis a rear

Iidade; a catechese, etc. é pura' fanta
sia.

Itajahy, Março de 1907.
(}ottlieb Rei{

7

rido Brazil bem que precisa de economia.) nha recompensa ? Um dia. sahirsm do

Si o Sr. Dr. Fausto quízer dar- se ao tra- matto. assaltaram minha casa, mataram

balho de examinar as contas que daqui um trabalhador meu e roubaram -trinta

seguem para a Delegacia Fiscal encon - rezes e todos os utensílios de casa. Si eu

trará preços exagerados, em vista do os tivesse tratado com rigor, viveria
custo aqui das referidas madeiras, sendo mais afastado destes perigos, e talvez não

que os preços pagos actualmente (e an- suceedesse aquella desgraça.
terior), são os seguintes: estacas de 30 De modo algum sou contra a cateehe
a 35 p:�lmos 3$000 a 3$500 cada uma, se, mas tenho pouca fé nos seus resulta
ripas em toros ou paus de 22 1/2 pal- dos, as experíenciae feitas até agora-não
mos fi. 30$000 o cento; varas para mo- são animadoras (haja vista 1mbituba).
lhes, cada nnl, 10$000 e assim em regra Até Julgo muito duvidoso encontrar pa
de proporção toda outra madeira. Ora, dres que se prestem a isso.
confronte S. S. estes preços com os que Mas seja como fõr, o objectivo prin
são pagos pela, Delegacia Fiscal (según- cipal deve, ser a protecção aos serta,ne;.do as contas que Vão daqui) fi verá o jos, emquanto esta catechese não estiver
distincto Sr. Dr, Fausto, que tão honesto terminada. (-'Si ainda depois disto os nos

e. eS,crupuloso sabe, .ser, que a cQnclln:en· ROS sertanejos possam viver mais tran
eia .p�ra o fO'I:neClmento de madeiras quillos, eu duvido tnuito.) A honrada Li
aqui e _necessano chamar-se; os lavrado-

,go deve tomar este assumpto bem em
res estão promptos ,e preparados para ato consideração, senão todos os seus fins fi
tender ao chamado de S. S. O Sr· Dr. cam inutiíisados, porque não. é de sup
Fausto�, atte.ndendo ao expostq.fará gl'�n- I pôr que os colonos assistam, de .braçosde econ0!VL para os cofres da Nação. erusados, á matança de suas mulheres e

Ag�ra, sr. ?edactor, tam.�em appello filhos e á destruição de suas proprieda
para. \ .S. pedllldo:lhe queu a dar co- des adquiridas com tantos annos de labor
nhecimento de�tas linhas ao Sr. D�'.F�uto insano e soffrimentos de toda especie. O Cidadão Dr. AntonioWanderley Navarro.?e Souza, enviando-lhe � seu cnt�flo,�O Para nos que eonhecemos estas cou- Pereira Lins, Juiz de Direito. da Co-
Jo�naI e faz.endo-lhe sentir quanto e pro- sas, que mesmo temos sido victima'destes marca de ltajahy etc.
veítoso chamar, sem perda. de tempo, selvagens, parece um sonho OUVIr, por Faço saber que foi designado f) dia
conc�rrentes para. o forneClI?ent? d�s toda parte, vozes levantadas em defesa 18 de Março .proxímo vindouro, pelasmade�ras n�ces�arIas. Prest�ra, aSSIm, V. delles, commiserando-se de sua sorte, onze horas tia manhã, para abrir-se aS. útil serviço a nossa. Pa�na. . etc, e nenhuma voz publica em defesa sessão do Tribunal do Jury, que funccioPOi' l�so lhe agradecera muito o seu dos sertanejos (excluindo o Uruoldsbote), nará no referido dia e consecutivos e ha-
AmO, e Obr=, indicando. planos cu medidas, 'para t01'- vendo procedido ao sorteinríos 48 jura-J. P. nar sua exístencia mais segura e tran- dos que tem de servir na mesma sessão,

quilla. de conformidade com o art 60 da Lei n-.
Esta é a minha opmiao : protecção 205 de 18 de Outubro de 1895, foram

aos moradores do sertão, e os índios es- sorteadcs os. cidadãos seguintes-Cidade
,

tarão protegidos. 1 Arthur da Silva Valle, 2 João Gabriel
,

Já estavam escriptas estas linhas,quan- F:;tgundes, 3 Juvenal Bento' Garcia, 4
cio me chegou ás mãos o n°. 62 do Manoel Correia de Mello, 5 Manoel Antó
De?" KomlJass. !_�rata da Liga, e, depois, !lio Fôntes, 6 João Ladisláo Tabalipa, 7

explicando o que aquella I:lociedade quer, Guilherme WilIert, 8 Marcos Konder, 9
diz «que até agora a Liga não tem ti- Manoel José Rodrigues, 1ú João Gern,
do grande contentamento com o.. seus 11 Ladisláo Augusto Moreira, 12 Celso

protegidos. Na Bansa, ellf.\s deram si- Lopes de Mello. 13 José de Oliveira Pal

gnal de si, e a população teme um as- meira, l4-Penha Alexandre Guilherme
_

salto a todo momento. As Qugras fugi- Figu"iredo, 15 Manoel Henrique de Assis,
ram da companhia de Bernardino Silvei- 16 Hermogenes Alves de Souza, 17 Fran-

Ira.
Os \mgres atacaram a casa de Mi- cisc!> T�ixeira Gonçalves, 18 Felippe Joa

------------------

guel Ilhéo e seus dous genros. e deixa- quim Simão, 19 Firmino José de Souza,

Catechese dos Selvicolas ram-os completamen'te limpo.s». 20 Felismino VIeira de Macêdo, 21 rio-
'ti E agora o que diz a isto a Liga? A cleciano_ Barboza de Souza. 22 Bento

'" ,

. bugra que estava no convento de BIu- Caetano Vieira: 23 Amandio '.('hiago de
.Acaba .de ser �u�dada em FlorIano-' menau um anno e tres mezes e que' já Mâcêclo. 24 Franklim Maximo Pereira.

po.lIs A .Liga patrlOt'lca para a ca_�echese podia, portanto, avaliar a vida eivilisada, Luiz Alves-25 Pedro Hygino 'Guerreiro:
dgs Sel�l�olas, qu� t�m por .fim �vItal' o preferiu a vida· selvagem, fugiu e levou 26 I\:fartinni Gabl'iei ,27 Melchioretto Cons
extermllllO dÇls m�lOs que ha�Itam a� em sua companhia uma rapariga apanha- tantí, 28 Micheluzzi Baptista, 29 Gustavo

GtlNVEM LER: As pessoas qüe soffrem de prisão nossas.selvas. O, tlt,ulo, na velda"de, e 'da na ultl'ma expe':il'ça-o. D C b" A d
de ventre, ou indige�tões, palpitações, dores iie ca- d I b t 1 d

' auer, am onu-30 maro Augusto a

beça, nevralgicas, enxaquecas, colicas, hemol'rhoi- so�pro e . es um ran :e, mas a lOnra a Esta é a gente que a Liga pretende Luz, 31 Olymp,io Floreucio da 8ilva. 32

des, doenças graves do es.tomogo, tlgado, rins, in- L�ga c�rto ha ,de c�ncord�r que seme- fazer christã e domesticada. Oxalá eu Thomé José Monteiro, a3 Tiburcio Ra
testi11os, escrofulas. cores pall!das? pessoa.s 'fl'acas, t�ante catecheBe n�o sera obra de um me 'engane, m:1S creio que a Liga vae mos, da' Silva, '34 '!3enjarnim _de Souza
nervosas, sem vor:tade pr.oprla, uregulandade. na dia, nem de' um anno,. e, emqu'anto se d b II 'Il

- , V'
.

J' A
.

P
.

menstruação, cornm�nto, tlóres branca,s, fa,stlO_6 não conseguir trazer á civilisação �stes
per er uma e.a I' usao . • IeI��"" 35 (ose 'nast'aclO'· t:l'tlIra, 3f;l-

tantas outras molestlas, consequentes desta. serao _- >. ". " " " _' ,

radicalmente curooas com as 'Pilul.a.s .Alliidyspe-. �sSaSSIf]º8 ,e, !ad�Oes :vel'melho�, n110, sera
plicas ão 'Dr. Oscar Heillz.e11llmm. Prevenimes qUe' Justo 'que contra �Iles; tJambem se protê·
as .verdadeiras Pílulas A_ntid)'speptica, do dr. Oscar jam' os nossos colQÍlos 'quP, no coração
Hemzelmann, tem os VIdros embrulhados em .ro- dos sertões !:latem o caminho para a nos,
tulo de papel encarnado. Sobre o rot\l.lo vae Im- ,� .

,

pressa a marca registrada composta de Tres Co- sa f�tura Mq�eza e prospel'ldad�?
_

bras entrelaçadas formando') monogra_!!lma. O. H. F aC$O- eUI'losO! embora � L1,ga o nao
Os vidros que não apresentarem estes signa· articule., dá a ,en,tender, entretanto, que

es devem ser recu�i!-dos. este,s bandidos 'das selvas podem matar
Vende-se em tllltas as Plarmaclas d'esta 'Cldaile.-Vitrn 3$UOO. e foubar os colonos� sem q ue estes se-

Agentes geraes para o Brazil. quer tenham ó direito de se defender
Silva Gonw [l C.mp. de seus ataques. Esta ,gente que passa

Rua. São Pedro 24.-Rio de Janeiro. uma. vida do mais duro e rude trabalho,
que são verdadeiros pioneiros da cultura,
que paga impoltossobre impostos; têm ain-

'

da o desgosto de vêl' que o governo,ao en- .

\'ez de protegeI-os, quasi os considem
criminosos, -p�lo facto de, na defesa de
sua vida e de sua propriedl:1de-, matarem
um ou mais selv�gens que saem das rpattas
para matar e devastar os campos dA quem

Sr, Redactor 90 Novidades.. tão pacifica e 'honradamente trabalha pa-
A noticia que destes no vosso con- ra s�stent.ar .sua familia.

ceituado jornal, n<l. IH de 3 de Março Achava bom que, primeil"amente. um

corrente de que o IlImo. Sr. Dr. Fausto o� dous menbros da Liga fossem pásiar
de Soun chamou na capital do Ests.do um verão em um dos districtos infestados

concorrentes para o forne,cimento àe aI- pelos bllgreiS e então, talvez o seu en

guns artigos neeessario.s para os melbo- thu :ti ,s:::o se acalmasse e };loderiàm me

mmentos de nossa barra de rtajahy, não lhor avali;,tf a tarefa qu� tomaram so

deixoll de causar sensação a alguem que bre si.

tão commodamente torneeia esses arti- Mas si se propõem' a' fazer catechese,
gO§i no entanto julgo que o sr, dr. Faus" não é só fali ar., vamoEi,' mãos á obra,

. to andou mui�o bem, _ tomando essa re- porque padres não faltam e estão á mão

solu\=ão, á vista da eonven,iencia pela -em Blumenau existe uma malta del

differeu'ça dos preços. e agora já qu._e 88- les, sem occupação visivel.

tà qllebmdo () talisman mysterioso, seria ,E:u vou ü\Ilar de exp_eriencia prQpria.
muito acertado que S. S. mandasse cba- Quando .morava nos.sertoell de Blümell.au,
mar aqui tambem �oneurrent�s para o apparecIsm; em mmh� _fazenda, mUitos

fornecimento. das mad�iras 'que fossem' b�greB. Eu sempre �vltava e exhor,tava
neeessarias para os referidocl melhóra- aos meus cOl?panhelJ'(�s a nM lhes fa�e
mentos; dizem os antigos sabi,os que a eco- rem mal, deIxava mUltas veles. coml�a
nomia faz a prosperidade; (e o nosso que- ao alcan�e delles, etc. E qp.al fOI a ml-

/

sal.-"Para hoje mesmo.a=vf'óde contar com elles

respondeu sempre impassivel II commerci:mte.
E quatro horas depois, o reverenôo-vdesconcer

tado por ter ficado vencido e pelo preço q.ie €ISS

derrota lhe custaria-vi.. 'Chegar magestosarnente
á porta da sua cccheira, o elephant.e eneornmen
dado e pontualmente centregue a domicilio", con

forme {óracombinado.
O homem, cuja estrella nunca deixara' de lhe

ser propicia" acaba de ser, comtudo, malta ins

lantaneamente por urna bala de revólver.
Um moço, sympatico, vestindo correctamente,

o assassino, foi admittido á presença de Whijeley
na quinta-feira, 24 de Janeiro, pouco depois do

meio-dia.
Meia hora estiveram OI! dois fechados no es

criptorio de Whiteley. sem que, qualquer ruído de

altercação désse aos empregados motivo para sup
por que se tratava de um inimigo. De repente, a
porta do gabinete abriu-se e Whiteley appareceu
dizendo a um calxeiro que fosse chamar um po
lida. Mal pronunciava «stas palavras, quando atraz

delle o desconhecido, pallído, mas calmo. lhe per
guntou:-«Decididamente. não f))-c;:Nào», respon
deu curtamente o millionario.s--eMuito bem, sr.

Whiteley, o senhor é um homem morto.»_ Antes

que os empregados, attonitos, podessem fazer um

movimento, ouviram-se duas detonações, e Whi

taley caiu prostrado. O assassino apoiou em
.

se

zuida :a arma á fronte, desfechando outro tiro e

�aindo sobre o ca'daver da sua victirna.
A rapidez, com que se desenrolou esta scena

de sangue, estabeleceu entre empregados e com

pradores uma confusão e um panico faceís de C0111'

prohender. _ .
. .

A loja 101 promptamente evacuada, e a policia
e os medicos vieram cumprir os seus deveres de

officio, junto aos dois corpos inanimados, Em Whi

teley, a morte _fôra ínstantanea, O �ss.a�sino,
em' cuja roupa nao se encontrou ao prmcipio o

menor indicio, que estabelecesse a sua identidade,
foi removido para St. Mary's Hospital, acornpa
Ilhado pela policia.

-

Ali voltou a si, e por vezes

murlllUl'Ou:-c;:;Sou csen rVhiteley. O homem, que
eu matei, era meu pae.»

'A policia está em campo para descobrir o mys
terio, Mas das pesquisas a que até a pouco pro
cedera já parecia lôra de duvida que algum pa
rentesco ligava o joven assassino ao rico commer

ciante.

EDITAES

O abaixo assígnado , procurador da
municipalidade de Itajahy, faz publico,
pelo presente, a todos os collectados
d'este município. que os Jmpostos 'muni
cipaes (excepto os de consumo d'água e

de decímas prediaes urbanas a que es

tão suje'tos no corrente exercício, serão
cobrados sem multa até o dia 30 do cor

rente, e, findo este, com a multa de
20%,

Paç& Municipal de Itajahy, em 2 de
Março de 1907,

(1)

João Gaya.

Itajahy, 6-3-1907 I
..

Sociedade dos Atiradores ,de Ita,iahy

Arrancavam gritos de dôr
De ordem da Directoria convidam-'se

os srs. i;Qcios para a sessão ordinaria,
domIngo, 17 do corrente, ás 3 horas' da
tarde, no edificio social.

Ordem do dia: Tratar dos festejos da
Paschoa.

Jtajahy, �7 de Março de 1907

(.' SecretarÍ'o.-Julio Willerding.

Attesto q'ue soffria frequentemente de colicas,
com caimbras horri\'eis que me arrall'Cavam gritos
de dôr. Usei quanta� tinturas, pílulas e maIs re

medios que me recotnmendavam e apesar de tu

do sol'fria sempre, '

Lendo que as Pilulas Anti-dyspepticas do dr.
O, Heinzelmann eram efficazes para curar colicas,
deliberei-me a usaI-as e com tanta felicidade que
me curoi radicalmente. Assim, pois, não tenho o

menor inconveniente em passar este atteslado, pa
la que stja lido por todos, poi� ronho certeza de

prestar relevantes serviços curando aos que sol'frem,
como eu sot'tria, usando Pilulas Anti-dyspep.ticas
do dr. O. Heinzelmann.-Guilhenne To/;eilo. fun,
ccionario publico. (Firma reconhecida).

--

- Brasilianische Bank Fnor nontscbland

Secção livre·

Fundado 'em Hamburgo em 16 de Dez.embro de
1887 pela Diréetion der ·Diseonto Gesellsehaft

em Berlim'e Norddeutsehe Bank in
Hamburg, Hamburgo.

CAIXAS:FILIAES:

NIelhoramenlos da Barl�a
Rio de Janeiro
São Paulo
Santos'
Porto Alegre'

Caixa do (:orreio t08
Caixa do' Co rreio-' 520.
Caixa do C.orl·eio t85
Caixa do .:�l�reio, 27

Capital tO.OOO.OOO Marcos
---�------�o��=--- __

, ,

Sacca sobre todos os paizes da Europa, Rio da Prata, Ame
rica do Norte etc., effectúa pagamentos, recebe depositas a prazo
fixo a taxas a combinar com as respectivas caixas filiaes, encar
rega-se da compra, venda e administração de titulas, desconto
e cobrança de letras e de. quaesquer outras operações bancarias'

Os Oirectores

Gut8chow Plaas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Offerece aos amigos e fregueses um

sortimento. de relogi os de ouro, prata,
plaquê e nickel. Relogios de parede.
Alfinetes para gravata com pedras ver

'les, brancas, aeues e encarnadas, -pero-
la, turquezas ou coral (pode-se usar co- Esta antiga e acreditada casa de Ia-'
mo botão ou 'alfinete.) Castões de prata zendas, armarinho ,e modas tem sempre
para bengalas. broches de ouro pratae. . .

plaquê, pulselras, brincos, allneis, me- var��do sortimento de c:!Itas, cassas, I�s
dalhas para retratos, collares de

mOIll1S e tmnnoB �mellcan?s, pelucias,
coral despertadores e muitos outros ar- rendas., voiles, s.etmetas,. riscados, etc. Offerecem AleooI Crystal de 95°10 Tr.

tigos' que' vende por preços baratissímos. Sortlme�to de lindos objectos para pre- a 450 por litro. Deposito em Itajahy na
, sentes, brinquedos, etc. • casa de Samuel Heusi.

Compra-s= ouro e prata velha :1
. Sortimen�o de chapéos de diversos fei- Deposito de Jarnpadas, veos encan-

tIOS, lampeões, etc. etc.
"

,descen,tes e outros .pertencentes, na casa

Rua VITORIA Ide Eugenio Currlin.
(7) , Rua Dr. HercilioLuz., 15

Loja de

(3)

Linguiça "

Compra porcos
I

Rua Dr. Lauro Müller
(4-4)

,

o abaixo assígnado, theeoureiro
.

da
Sociedade «Estrella d'Oriente» pede aos

srs. socios que se acham em atraso com

auas-mensalidades a virem saldaI-as até
o dia 10 do mez proximo vindouro, afim

d� evitar que sejam seus nomes publica
dos corno devedores á Sociedade no ba
lanço geral que vai'. publicar pela im
prensa.

O Thesoureiro.-Alcebiades Seára

lWunieipalidade de Ita!aby
João Jacob Heusi, Sobrinho delegado

municipal de Itajahy etc.
Faz publico que até ás 11 horas da

manhã de 16 de "Março proximo, pela
muni cipalidade serão recibidas propostas
para construcção de uma IPonte sobre o

rio Iriry, no districto da Penha de Itapo-
corby. .

"

Os interessados poderão examinar a

planta e o orçamento e receber míuucicsas
informações a respeito no paço municipal.

Itajahy, 18 de' Fevereiro de 1907

O Delegado municipal'
João Jacob Heu,si Sobrinho

ANNUNCIOS
Trabalho Garantido

GEORG TZASCHEL"

Jornaes para embrulho
N'esta typographia

vende-se grande. quan
tidade' de jornaes nara

embrulho.

E. V. Buettner & G.

..
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SUGCESSOR,' DE
,

'
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. Asseburg & 'C.
Praça .(la Matriz, Esquina da Rua .Dr.' Lauro .Müller

Irnportacao e Exportação
-<fommissões, {fonsignacões' � .�onta propria,-"

t .

A"gencla d�a Empreza (Lloyd (Bra�ileiro») e da Companhia Fluvial (dtaj�hy--cBILunenau»

SERRAR1! A V,APOR
,

r

, ,

Santa 'Catharina-Itajahy (l: o)
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